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> PARA EVITAR DESLIZES

Atividade não tem data para ocoirer; últimas sessões ordinárias tiveram parlamentares Ignorando’ o regimento internoMesa diretora da Câmaraplaneja curso a vereadores
PAULO BEHR FERRO
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A s duas últimas sessões 
ordinárias da Câmara 
de Jundiaí, nos dias 4 

e 11 de julho, mostraram al­
guns parlamentares “apres- 
sadinhos” na hora de apertar 
o botão que liga seu microfo­
ne, querendo falar sem que 
fosse cumprido o ritual pre­
visto pelo regimento interno 
da Casa. O presidente do Le­
gislativo, Gustavo Martinelli 
(PSDB), é quem tem que me­
diar os pedidos de apartes e a 
“questão de ordem” (utiliza­
da pelo vereador para susci­
tar, em qualquer fase da ses­
são, dúvida a respeito de in­
terpretação ou aplicação do 
regimento em caso concreto, 
relacionada com a matéria 
tratada na ocasião).

O tucano chegou a brin­
car recentemente dizendo 
que iria promover um curso 
de capacitação para seus co­
legas e ontem, procurado pe­
lo JJ Regional, disse que não 
há previsão para a realiza­
ção da atividade, facultativa 
aos parlamentares. “Isto por­
que a capacidade dos verea­
dores foi confirmada pelo 
povo, através do voto, e pela 
Justiça Eleitoral, por meio da diplomação. O que anali­
samos é a adoção de meca­

cia e cabe a cada vereador 
conduzir seu mandato com 
autonomia. A presidência 
da Casa não deve ter, e não 
tem, nenhum poder de cen­
sura sobre os pares. A liber­
dade de expressão, desde 
que respeitado o decoro, é 
uma regra de ouro da Casa”, 
aponta o presidente.

Agradável e chato
Martinelli também foi in­

dagado se não seria o caso de 
a Casa orientar os vereadores 
sobre formas de falar e o que 
falar, para tornar as sessões 
mais agradáveis aos cida­
dãos. Os trabalhos do último 
dia 11 duraram quatro horas 
e tiveram fotos, muitas ho­
menagens e todo mundo
querendo falar. Alguns ao 
mesmo tempo. “Acredito 
que não cabe qualquer juízo 
de valor sobre o tema. Os con­
ceitos de ‘agradável’ e ‘cha­
to’ podem ser bastante dife­
rentes, de acordo com a vi­
são de mundo de cada um. 
Por exemplo, muitas audiên­
cias públicas sobre o orça­
mento, que contam com a 
manifestação de técnicos e 
especialistas, são considera­
das chatas por alguns, por se­
rem muito técnicas, e agra­
dáveis por outros, justamen­
te pelo mesmo motivo”, justi­
fica o vereador tucano.
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nismos de aprimoramento 
dos trabalhos da Casa”, defi­
niu o presidente.

Martinelli lembra que a 
presidência da Casa tem, en­
tre outras atribuições, a de 
conduzir os trabalhos das ses­
sões sempre respeitando a 
democracia. “Nesta condu­ção, vez ou outra temos de 
superar eventuais irregulari­

dades, para que a sessão 
transcorra da maneira mais 
produtiva. Eventuais desli­
zes relativos ao descumpri- 
mento do regimento interno 
da Casa se dão pelo fato de 
ainda estarmos no início da 
Legislatura. Tenho certeza 
de que serão superados natu­ralm ente no decorrer do 
mandato dos vereadores”.

Ao ser perguntado sobre 
o excesso de citações que 
mostram a opção religiosa 
do vereador, feitas nas ses­
sões e criticadas por leito­
res e internautas que veem 
os trabalhos todas as terças- 
feiras, e os recados diretos a 
seus eleitores, Gustavo man­
teve postura política. “Críti­
cas fazem parte da democra­
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